
«««TRIBUNA DO VATE»»» 

Os Confrades da Poesia    |    Amora <>  Portugal   |   BOLETIM MENSAL Nº 23  |   Maio  /   2010    |         17 

António Gedeão, (Rómulo Vasco da Gama de Carvalho), nasceu em Lisboa em 1906. Criança precoce, 
aos 5 anos escreveu os seus primeiros poemas e aos 10 decidiu completar "Os Lusíadas" de Camões. A 
par desta inclinação para as letras, ao entrar para o liceu Gil Vicente, tomou contacto com as ciências e 
foi aí que despertou nele um novo interesse. 
Em 1931 licenciou se em Ciências Físico Químicas pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e 
em 1932 conclui o curso de Ciências Pedagógicas na Faculdade de Letras do Porto, prenunciando assim 
qual seria a sua actividade principal daí para a frente e durante 40 anos: professor e pedagogo. Apesar 
da intensa actividade científica, Rómulo de Carvalho nunca esqueceu a arte das palavras e continuou 
sempre a escrever poesia.  
Obra Literária: 
Poesia: "Movimento Perpétuo", 1956; "Teatro do Mundo", 1958; "Declaração de Amor", 1959; "Máquina 

de Fogo", 1961; "Poesias Completas", 1964; "Linhas de Força", 1967; "Soneto", 1980; "Poema para Galileu", 1982; 
"Poemas Póstumos", 
1984; "Poemas dos textos", 1985; "Novos Poemas Póstumos", 1990 
Ficção: "A poltrona e outras novelas", 1973 

Pedra Filosofal  
 
Eles não sabem que o sonho  
é uma constante da vida  
tão concreta e definida  
como outra coisa qualquer  
 
como esta pedra cinzenta  
em que me sento e descanso  
como este ribeiro manso  
em serenos sobressaltos  
 
 como estes pinheiros altos  
 que em verde e oiro se agitam  
 como estas árvores que gritam  
 em bebedeiras de azul  
 
 eles não sabem que sonho  
 é vinho, é espuma, é fermento  
 bichinho alacre e sedento  
 de focinho pontiagudo  
 que fuça através de tudo  
 em perpétuo movimento  
 
 Eles não sabem que o sonho  
 é tela é cor é pincel  
 base, fuste, capitel  
 que é retorta de alquimista  
 
 mapa do mundo distante  
 Rosa dos Ventos Infante  
 caravela quinhentista  
 que é cabo da Boa-Esperança  
 
 Ouro, canela, marfim  
 florete de espadachim  
 bastidor, passo de dança  
 Columbina e Arlequim  
 
 passarola voadora  
 pára-raios, locomotiva  
 barco de proa festiva  
 alto-forno, geradora  
 
 cisão do átomo, radar  
 ultra-som, televisão  
 desembarque em foguetão  
 na superfície lunar  
 
 Eles não sabem nem sonham  
 que o sonho comanda a vida  
 que sempre que o homem sonha  
 o mundo pula e avança  
 como bola colorida  
 entre as mãos duma criança.  

Lágrima de preta  
  
Encontrei uma preta 
que estava a chorar 
pedi-lhe uma lágrima 
para a analisar. 
 
Recolhi a lágrima 
com todo o cuidado 
num tubo de ensaio 
bem esterilizado. 
 
Olhei-a de um lado, 
do outro e de frente: 
tinha um ar de gota 
muito transparente. 
 
Mandei vir os ácidos, 
as bases e os sais, 
as drogas usadas 
em casos que tais. 
 
Ensaiei a frio, 
experimentei ao lume, 
de todas as vezes 
deu-me o que é costume : 
 
nem sinais de negro, 
nem vestígios de ódio. 
Água (quase tudo) 
e cloreto de sódio. 
  

Todo o tempo é de poesia 
 
Todo o tempo é de poesia 
Desde a névoa da manhã 
à névoa do outro dia. 
Desde a quentura do ventre 
à frigidez da agonia 
Todo o tempo é de poesia 
Entre bombas que deflagram. 
Corolas que se desdobram. 
Corpos que em sangue soçobram. 
Vidas qu'a amar se consagram. 
Sob a cúpula sombria 
das mãos que pedem vingança. 
Sob o arco da aliança 
da celeste alegoria. 
Todo o tempo é de poesia. 
Desde a arrumação ao caos 
à confusão da harmonia. 

Amador sem coisa amada 
 
Resolvi andar na rua 
Com os olhos postos no chão. 
Quem me quiser que me chame 
Ou que me toque com a mão. 
 
Quando a angústia embaciar 
De tédio os olhos vidrados, 
Olharei para os prédio altos, 
Para as telhas dos telhados. 
 
Amador sem coisa amada, 
Aprendiz colegial. 
Sou amador da existência, 
Não chego a profissional. 


